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Patologia de sementes
Os microrganismos detectados em sementes de espécies florestais podem aderir a 
elas no momento de formação dos frutos, coleta, beneficiamento e armazenamento. 
A proliferação de fitopatógenos potenciais pode afetar as sementes e gerar perdas 
significativas, comprometendo a qualidade sanitária do lote.

Penicillium sp. em
semente de paricá

Aspergillus sp. em semente
de tachi-branco

Lasiodiplodia sp. em semente
de cedro-vermelho

Espécies potenciais para plantios em Área de 
Preservação Permanente (APP) e Reserva Legal (RL)

*RAD - Recuperação de Áreas Degradadas
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Introdução

Coleta de frutos e sementes 

A demanda por sementes e mudas de espécies florestais nativas tem aumentado 
cada vez mais, em virtude da crescente recuperação de áreas degradadas e da 
necessidade de adequação do produtor rural à obrigatoriedade em manter as 
Áreas de Reserva Legal e de Preservação Permanente previstas no novo Código 
Florestal Brasileiro (Lei 12.651, de 25 de maio de 2012).

É imprescindível que as sementes adquiridas apresentem boa qualidade física, 
fisiológica e sanitária, de forma a assegurar a produção de mudas com bom 
desenvolvimento, visando ao cumprimento da Lei Brasileira de Sementes e Mudas 
(Lei n° 10.711, de 5 de agosto de 2003).

Por isso, é fundamental se atentar para informações corretas sobre tecnologia de 
sementes e propagação de espécies florestais, que auxiliam no uso sustentável dos 
recursos naturais e, além de favorecerem os programas de plantios para a 
recuperação de áreas degradadas e enriquecimento de capoeira, também 
contribuem para a introdução de novas espécies em sistemas agroflorestais (SAFs).

Materiais utilizados: podão, lona plástica e saca de serapilheira.

Coleta no chão

Coleta com o método
da espora com cinto

de segurança

Coleta com o método da
escada acoplável com

o cinto de segurança
Coleta com o método

do alpinismo

Extração e beneficiamento
Materiais utilizados: 
peneira, serra, 
martelo, facão, 
colher, balde, 
tesoura.

Fruto carnoso de ingá-cipó

Tipos de fruto

Frutos que apresentam polpa.
Carnoso

Características das sementes e
comportamento durante
o armazenamento

Tamanho e forma das sementes

Deiscente: que se abre 
naturalmente na maturação.

Perdem rapidamente o poder germinativo quando são secadas e armazenadas.

Podem ser secadas e armazenadas em baixas temperaturas por um longo período 
sem perder o poder germinativo.

Mecanismo de sobrevivência das espécies, que impede a germinação mesmo sob 
condições ambientais favoráveis, permitindo o armazenamento das sementes por 
longo período. A dormência pode ser mecânica ou fisiológica, e superada com 
tratamentos térmicos, escarificação, produtos químicos e aplicação de hormônios.

Indeiscente: que não se abre 
facilmente ao atingir a maturação.

Seco

Sementes recalcitrantes

Sementes ortodoxas

Dormência em sementes durante o armazenamento

Tipos de fruto

Fruto seco deiscente de sumaúma

Fruto seco indeiscente
de castanha-do-brasil

Muito grande – Pajurá-da-mata

Andiroba

Jutaí-açu

Araracanga

Angelim-pedra

Anani

Paricá

Média – Jutaí-açú

Autogiro rolante – Tachi-branco

Planador – Parapará

Muito pequena – Morototó

Grande – Andiroba

Pequena – Pau-preto

Autogiro – Paricá

Flutuante – Pau-de-balsa

Helicóptero – Freijó-cinza

Tipos de germinação de sementes
Para definir o tipo de germinação, considera-se a elevação dos cotilédones após a 
emergência das plântulas.

Epigeal: quando os cotilédones estão acima do solo.

Processo germinativo da semente de orelha-de-macaco.

Hipogeal: quando os cotilédones estão no nível ou abaixo do solo.

Processo germinativo da semente de fava-arara-tucupi.

Fruto

Fruto

Sementes

Sementes

Emergência da plântula

Emergência da plântula

Formação da plântula

Formação da plântula
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